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INTRODUÇÃO A UM ESTUDO GEOGRÁFICO
DE BAIRROS RURAIS EM SAO PAULO *

Liliana Lagarn Femandes **

1. SENTIDO DOS BAIRROS RURAIS EM SÃO PAULO

No meio rural paulista e, de modo especial, nas areas de
povoamento mais antigo, o termo "bairro" ê largamente difundi
do
^
entre a populaçao, sendo utilizado, como designação generi

ca , para indicar determinada porção de território, de limites
nem sempre muito precisos, geralmente definidos em função de
um sentimento de localidade, não raro reforçado pela presença
de algum elemento social de coesão como escola, igreja, venda,
etc.

Dentro dos limites do bairro, os contatos entre os habi
tantes sao, comumente, bastante intensos, fato que muitas ve
zes, leva a confundi-lo com o que os sociologos denominam ,fgru
po de vizinhança'1:

"Ate certo ponto - diz Carlos Borges Schmidt (1951:
15)- os limites de um determinado grupo de vizinhan
ça se confundem com os limites geográficos do bair
ro,,, 0 bairro e um lugar, uma area qualquer, com

* 0 presente artigo baseia-se na Introdução da Tese de Doutoramento
"Bairros Rurais do Município de Limeira", defendida em 1972 no Depar
tamento de Geografia da FFLCH da USP e realizada sob a orientação do
Prof. Dr. Pasquale Petrone.

** Professora do Departamento de Geografia da FFLCH, USP*

1 0 termo generico "bairro11 e sempre seguido de um nome proprio para ca
da localidade; assim, por exemplo, bairro dos Toledos ou bairro das
Areias, etc* *
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características mais ou menos próprias. Um vale, uma
cabeceira ou nascente de algum ribeirão, uma praia,
seja lã o que for, pode ser um bairro. É o povo que
lhe da o nome e determina, com limites mais ou menos
imprecisos, a area abrangida pelo mesmo’1.

Lynn Smith(1946:348), ao classificar os grupos sociais
segundo o território ou area ocupada pelos seus membros, reco
nhece os "grupos de vizinhança" como os menores grupos locais
existentes, dizendo que

"as pequenas localidades do campo, onde todos se co
nhecem e se tratam pelo nome proprio, são grupos de
vizinhos... e dentro de seus limites territoriais as
relações dos grupos primários se manifestam fora da
família".

Conceitos semelhantes encontramos em outros sociologos nor
te-americanos. Sanderson e Polson(1939:53)dizem que

"the rural neighborhood was the principal unitof the
social organization of those living in the open
country... the rural neighborhood as a social unit
may be defined as a restricted locality whose few fa
milies are known to associate more closely with each
other than with families or group outside the area."

Em todos estes conceitos e possível perceber, sempre, a
consideração de uma certa vida de relações entre um determina
do grupo de pessoas, relações estas circunscritas ao espaço ou
area por elas ocupada.

Chamamos, portanto, a atenção sobre o caráter de agrupa
mento primário ou unidade social elementar, expressa em termos
de espaço ou de area e interessando, portanto, a uma forma de
povoamento•

Para compreender melhor o sentido da "vizinhança" e, ao
mesmo tempo, analisar algumas de suas características, sob o
ponto de vista sociologico, parece-nos interessante transcre
ver outro trecho do trabalho de Lynn Smith, referente ãs
"neighborhoods" americanas(1946:21)

"Nos tempos coloniais, os grupos de vizinhanças cons

i
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tituíam a grande maioria da populaçao, Nesses dias
eles eram economicamente independentes. As famílias
vizinhas possuíam tantas afinidades que chegavam a
constituir grupos cumulativos de grande coesão. Fre
qUentemente as famílias eram aparentadas entre si;
quase sempre elas se haviam conhecido durante toda

i sua vida.
As diferenças económicas, religiosas, profissionais
e educacionais eram insignificantes... Talvez os me
lhores exemplos de grupos de vizinhos sejam aqueles
em que a populaçao de uma região se ache segregada
por acidentes naturais como cadeias de montanhas,
rios e mesmo mares, no caso de ilhas. Mas esses aci
dentes sao dispensáveis na maioria dos casos. Como
Galpin assinalou, a organização social do povoamento
entronca-se sempre na associação de vizinhança11.

De modo geral, estas características são aplicáveis ao
"bairro" paulista, pelo menos em suas formas mais tradicionais.
Contudo, parece-nos necessário fazer uma ressalva quanto ã a
firmaçao contida na ultima frase da transcrição acima, pelo me
nos quanto a sua generalizaçao e aplicaçao ao caso brasileiro.
De fato, no Brasil de modo geral, e em Sao Paulo em particular
nas ãreas de predomínio da grande exploração agraria - o enge
nho, a fazenda, ou, mais recentemente, a usina - estas, e não
o "bairro", constituem as unidades elementares de povoamento ,
sendo que suas características fogem totalmente aquelas acima
descritas para a "neighborhood" ou "vizinhança".

Antonio Cândido, em seu Parceiros do Rio Bonito(1964:44),
em que analisa o bairro paulista tradicional, ou caipira, refe
re-se a ele como sendo

i

i

i

L

"a estrutura fundamental da sociabilidade caipira,
consistindo no agrupamento de algumas ou muitas famí
lias, mais ou menos vinculadas pelo sentimento de lo
calidade, pela convivência, pelas praticas de auxi
lio mutuo e pelas atividades ludico-religiosas".

0 autor citado chama ainda a atenção para a importância
que assumem tais agrupamentos nas ãreas de povoamento disperso,
pois que

i

i

i

i
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"as relações de vizinhança constituem, entre a famí



34 BOLETIM PAULISTA DE GEOGRAFIA

T
I

i

li

fr

i

i.

í:

I:.'
I.

!.

?í
:

|í
l i.

I

Pi
)

I

|l

; i

i

id y

ij/ jí
j'isr

%
í"'( !.
i r .

f

í
is!
I
'1

i !:•

!;
!i !i

1tu V

fv
• «

k

lia e o povoado, uma estrutura intermediária que de
fine o universo imediato da vida caipira, e em fun
ção da qual se configuram suas relações sociais bãsi
cas"(1964:40).

Embora estas considerações digam respeito ao "bairro cai
pira',1 objeto do estudo de A.Cândido, parecem-nos validas, pelo
menos em suas grandes linhas, para os "bairros" em geral, inde
pendentemente de suas caracteristicas culturais.

Conceito semelhante ê expresso por M.Isaura P. de Queiroz
(1968:5)quando afirma que

"os bairros rurais se organizam como grupos de vizi
nhanças, cujas relações interpessoais sao cimentadas
pela grande necessidade de ajuda mutua, solucionada
por praticas formais e informais, tradicionais ou
não; pela participação coletiva em atividades lúdico
-religiosas que constituem a expressão mais visível
da solidariedade grupai, pela forma específica de a
justamento ao meio ecolõgico, através do trabalho de
roça, executado pela família conjugal como unidade
economica e utilizando técnicas rudimentares; pelo
exercício do comercio de parte dos generos obtidos
com a lavoura ou com a criaçao, etc..."

Apesar das características enunciadas pela autora se refe
rirem, como no caso de A.Cândido, ao bairro "caipira"(necessi
dade de ajuda mutua, trabalho de roça, pouca comercialização
dos produtos, etc.) esta presente o denominador comum que defi
ne o bairro, sensu lato3 como "grupo de vizinhança" e unidade
mínima de povoamento.

Entre os geõgrafos, encontramos algumas referencias a
bairros rurais em estudos de "habitat" rural. Ao estudar o ha
bitat rural no vale do Paraíba, Nice Lecocq-MUller(1958:190),
ao analisar as formas de dispersão diz:

"Trata-se do tipo de dispersão coagular ou em nebulo
sa que constitui o bairro".

Nilo Bernardes(1958:167-168)refere-se ao bairro afirman
do que:

"o que habitualmente se apresenta como "bairro" e

i
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ainda um tipo de habitat disperso, ainda que, por ve
zes, venha a mostrar tendências para uma aglutina-~ tfçao .

A associaçao do "bairro" a uma forma de habitat também
transparece no trabalho de Cannabrava(1944:651)quando a auto
ra diz que "os bairros constituem zonas de povoamento disper-
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No entanto, a grande variedade de aspectos que podem apre
sentar os bairros quanto a forma de distribuição das casas den
tro do território compreendido pelos mesmos, demonstra a inva
lidade do critério para sua definição ou caracterização.

Em outros trabalhos, entretanto, encontramos conceitua-çoes, por parte dos geografos, não ligadas propriamente ao "ha
bitat" rural e sim dando maior ênfase a presença de unidades
territoriais, mais ou menos amplas, definidas em função da pre
sença de determinados contactos sociais entre a população que
neles habita.

Em seu Sítios e sitiantes no Estado de Sao Paulo, Nice
Lecocq MUller(1951:176)diz que

"para o homem do campo, 'bairro1 designa todo e qual
quer conjunto de casas suficientemente próximas para
que se estabeleçam contatos sociais entre seus mora
dores".

Pasquale Petrone, em A região de São Luís do Paraitinga
(1959:305), apos descrever a dispersão do habitat, diz que

"é preciso não exagerar com o sentido da dispersão
do 'habitat'. Não ha duvida que as habitações estão
esparsas, mas hã sempre, no seio delas, conjuntos
mais ou menos grandes, cujos habitantes mantém entre
si uma serie de relações, o que toma o isolamento
menosacentuado. Tais conjuntos, com relativa freqllên
cia, encontram-se cristalizados nos bairros rurais.0
bairro coincide, portanto, com o grupo de vizinhan -ça".

A propõsito dos bairros do vale do Ribeira,
(Petrone 1966:283) assim se expressa:

i
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”0 bairro parece um elemento importantíssimo, que a

tenua e chega a anular o relativo isolamento que a

dispersão do habitat faz supor”... "a par do aspecto

material da dispersão serã sempre interessante, e de
maior proveito para a melhor compreensão do fenomeno
estudado, atentar para o tipo de laços sociais que

unem as diferentes unidades familiares, tentando per
ceber ate que ponto a existência de certas relações
se enquadram em determinadas condições físicas e, de
um modo mais amplo, geográficos. 0 bairro freqUente
mente coincide com o grupo de vizinhança. É uma uni
dade geogrãfica, mas ao mesmo tempo uma unidade so

ciológica"'

Varias referencias sobre bairros rurais são encontradas ,
também, em documentos histõricos» Chamamos a atençao, antes

de mais nada, para o fato de que o "bairro" não representa sub

divisão administrativa, como jã lembrou C.B. Schmidt(1951:15),
dizendo ser

"denominação dada sem qualquer relação com a subdivi
sao administrativa dos municípios que, por lei, es-
tão, quando muito, divididos em ãreas distritais ou

distritos de paz".

No entanto, na condição de menor unidade, espacial e so

ciai, o bairro viu-se utilizado, em certos casos, como instru
mento de referencia espacial. A.Cândido(1964:45)chama a a

tenção para o fato, dizendo que

"o territõrio das vilas, repartido em distritos, foi
mais tarde, por sua vez, dividido em quarteirões, u

nidade que ora coincidia com o bairro, ora o incluía,
mas de qualquer forma se baseava na sua existência.
A autoridade que lhe correspondia era o inspetor
(inspetor de quarteirões), que ainda subsiste, com
funções sobretudo policiais, mas também de zelador
de estradas e caminhos, para cujo conserto lhe compe

tia e compete convocar os moradores".
0 bairro pode, ainda, ter tido outras formas de utiliza

ção de caráter administrativo, como aparece neste outro exem

pio, também transcrito da obra de A.Cândido(1964:65):
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"Podia haver também a função remunerada do lançador
de impostos, geralmente nomeado para o âmbito maior
da freguesia, mas não raro com jurisdição restrita
ao bairro* Em 1733, por exemplo, a Gamara de Sao Pau
lo passava provisão a Francisco Domingues Pais para
servir de juiz da ventena do bairro de Nossa Senhora
da Conceição de Guacuri e São Bernardo Ordens Regias
RAM-LI, 1931, pag. 70).

Nos Apontamentos de Azevedo Marques(1879), alem de cida
de, vila e freguesia, sao mencionadas outras formas de povoa
mento sem predicamento oficial, como aldeia, arraial, povoa -ção, capela e bairro.

Os dois últimos, segundo parece, abrangiam normalmente os
moradores esparsos, sendo, de acordo com a fonte citada,muitas
vezes providos de algum serviço, como "capelinha ou Cadeira de
Primeiras Letras".

No entanto, em certos casos, os bairros poderiam apresen-
tar um pequeno núcleo, como aparece na transcrição abaixo, re
tirada da obra de Zaluar Peregrinação pela Província de São
Paulo(1860-61)(1945:168-169):

"Sera conveniente notar aqui, também, que a ação po
licial e a administração da justiça criminal recla
mam a divisão do distrito da subdelegacia da cidade
(Piracicaba), que atualmente compreende em sua maior
extensão para cima de dezessete léguas, favorecendo
nos pontos mais retirados a impunidade dos delitos
cometidos nos bairros de Serra Negra e de Araraquara... Esta necessidade ficaria satisfeita pela criação
de distritos policiais nos campos de S.João da Serra
Negra e S.Pedro de Araraquara, pequenos núcleos de
povoaçoes existentes nos referidos bairros..."

Por este documento, portanto, verifica-se uma distinção
entre o bairro, compreendido como uma ãrea mais ou menos exten
sa, com populaçao esparsa e eventuais núcleos de povoamento,
que poderiam existir no interior dos bairros.

j

É evidente que, neste como em outros casos, a presença de
um núcleo viria facilitar o processo administrativo, não sendo
raros os exemplos de bairros que foram aproveitados para cria
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çao de freguesia» conforme consta nos Apontamentos « •. de A2eve
do Marques.

Neste rápido apanhado que fizemos acerca do sentido dos
bairros, ressalta sempre o caráter de unidade elementar, so

ciai e espacial, que representa o bairro rural no Estado de
Sao Paulo, e que o define como um tipo de povoamento cuja anã
lise nos parece interessante para a compreensão do processo glo
bal de ocupaçao e organizaçao do espaço.

2. ORIGEM E EVOLUÇÃO DOS BAIRROS RURAIS PAULISTAS

Unidade de agrupamento social bãsica, os bairros teriam
surgido, nas ãreas de povoamento mais antigo, a medida que se
ia estabelecendo um habitat fixo e suficientemente denso para
que se pudessem estabelecer contatos entre os vizinhos.

Carlos Borges Schmidt(1951:14), apos chamar a atençao so

bre a dispersão que caracterizou a populaçao rural nos primor
dios do povoamento, conseqllencia da forma de exploração agrico

la baseada na agricultura itinerante, diante da imensidão _ do
espaço e da escassa populaçao, assim se expressa em relaçao ã
formação das "vizinhanças11:

"A população rural permaneceu, praticamente, disper
sa. Tornando-se mais denso o povoamento, pelo cres
cimento do numero de habitantes, as vizinhanças for
maram-se ero ãreas mais restritas, e surgiram os bair
ros e os arraiais". Mais adiante: Não seria tarefa
fãcil reconstituir a completa evolugao do povoamento

inicial ate a sua atual diferenciação em vizinhanças
ou comunidades... 0 relativo isolamento geográfico
pode ser considerado, ainda hoje, como o motivo fun
damental da formaçao dos grupos de vizinhança".

Embora a base territorial possa variar muito entre os bair
ros, e possível que certos elementos do meio físico, como a

presença de um vale, por exemplo, tenham orientado os contatos,
definindo, assim, os limites da "vizinhança". Significativo e,
por exemplo, o fato de que muitos bairros rurais possuam no
mes ligados a ribeirões que atravessam seu território. No en

tanto, como ja assinalamos anteriormente, a formaçao e delimi-
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i

taçao da vizinhança não esta necessariamente presa a elementos
do quadro natural. 0 essencial e o estabelecimento de conta
tos entre determinado numero de vizinhos.

Na epoca de formação dos primeiros bairros, estas rela
çoes de vizinhança desempenhavam importante papel na vida do
habitante rural, e estas se manifestavam tanto no plano econo
mico como no social e espiritual.

Numa epoca em que o trabalhador rural não dispunha senão
de sua força braçal e a de sua família(esta implícita, no ca
so, a exclusão da grande unidade de exploração baseada na uti
lização de mão-de-obra servil), o auxílio do "vizinho" reves
tia-se de importância fundamental. Daí o aparecimento do "mu
tirão", do troca-dias e de outras formas de auxílio mutuo, que
muitas vezes foi lembrado como fator importante na definição
dos grupos de vizinhanças.

A "vizinhança" ir-se-ia estreitando pelo estabelecimento
de outras relações, como o compadrio ou o parentesco, a utili
zação da mesma venda ou da mesma escola ou então os esforços
comuns para a construção de uma capela.

Definiam-se, organizavam-se e delimitavam-se assim os va
rios grupos de vizinhança, cada qual com sua ãrea e seu nome
proprio, precedido da designação generica de "bairro".

Devemos ter presente, entretanto, que tais fatos não re
presentavam situações rígidas, fixas, e sim essencialraente di
namicas, conseqUencia do proprio dinamismo do povoamento pau
lista, como bem ficou retratado no seguinte trecho de A.Cândi-do(1964:55 e 56):

"No início moradores segregados. Em seguida ereção
da capela em património doado, que atraía loja e de
pois algumas casas. Daí, passava a freguesia, ja
com o núcleo de populaçao esboçado. 0 povoado subia
a vila, chegando afinal a cidade. Nestes casos, a
população rural ia-se ampliando na periferia, onde a
pareciam novos bairros, que passavam a vila, e assim
sucessivamente, sertão adentro ... De acordo com o
aumento da densidade demográfica ha, portanto,nao so
o aparecimento e desenvolvimento de bairros, mas um
deslocamento de seus limites e perda de suas funções.
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É uma estrutura labil, capaz de flutuações e, por is
so mesmo, ajustada as necessidades do povoamento dis

perso e da ocupação do território...11.

Historicamente ligados â ãrea caipira, os bairros tem uma

presença mais significativa nas ãreas de povoamento antigo do

Estado de Sao Paulo, aparecendo também ao sul de Minas, ãrea
de expansão da cultura paulista. Entretanto, ocorrem, embora

em menor escala, também nas ãreas do povoamento mais recente.

De acordo com Pasquale Petrone(cf. M.Isaura P.de Queiroz

- Bairros Rurais Paulistas(1967:70)- a civilização caipira

cobriu, no passado, as seguintes ãreas: todo o litoral paulis

ta; o vale do Paraíba; as serras da Mantiqueira, Quebra- Canga

lha, Mar e Paranapiacaba; o planalto paulistano; a zona bragan

tina; a "depressão periférica"; a zona do antigo Caminho da Ma

ta; o planalto de Franca.

0 cartograma dos bairros rurais no Estado de Sao Paulo,na
década de 1870(Figura 1), demonstra nitidamente a significati
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va presença de bairros na ãrea, anteriormente citada, de expan
são da "civilização caipira’1, tendo especial destaque todo o
"norte" do Estado(S.Luís do Paraitinga, Guaratingueta, Cunha,
Paraibuna, Jacareí, Ubatuba, S.Sebastião, Taubaté, Areias, Ba
nanai, etc.), o chamado "cinturão caipira" de São Paulo(Itape
cerica, Una, Parnaíba, Cotia e o proprio município da capital)
e a zona bragantina(Atibaia, Bragança, Amparo), formando ex
tensa mancha contínua com presença expressiva de "bairros".

As características destes bairros "caipiras" foram muito
bem analisadas por Carlos B. Schmidt, com exemplos colhidos no
vale do Paraíba, e por Antonio Cândido, em seu Parceiros doRio Bonito.

Sob o ponto de vista economico, tais bairros caracteriza
vam-se, principalmente, pela presença de produtos destinados
ao consumo(feijão, arroz, milho, mandioca), embora não fosse
excluída sua participaçao numa economia de mercado, seja pela
venda dos excessos da produção, seja pela existência de peque*-no setor destinado especificamente â comercialização*

De qualquer modo, o bairro "caipira" opunha-se, pela sua
estrutura economica e social, ã grande unidade de exploração a
grãria, com lavoura basicamente comercial e utilizando mão-de-obra servil(café no vale do Paraíba,cana-de-açucar na Media
Depressão).

Apos as transformações ocorridas, principalmente, a par
tir da segunda metade do século passado, com a crescente expan
sao da lavoura cafeeira e a introdução de elementos novos, a
traves da imigração europeia, a crescente evolução demográfi-ca, a revolução nos meios de circulação, a expansão dos cen
tros urbanos, etc*, houve, evidentemente, modificações no qua
dro acima apresentado.

No entanto, o processo de formação de bairros não se in
terrompeu: numerosos bairros surgiram, especialmente naquelasãreas, mais velhas, que conheceram o substrato "caipira", mas
também nas mais novas.

De fato, a fixaçao, na zona rural, de numerosos contingen
tes provenientes da imigração europeia, iniciada em meados do
século passado e que se acentuou a partir de 1870, foi um fa
tor decisivo na formação da pequena propriedade no Estado de

i
!
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são Paulo, fenomeno este que iria tomar maior impulso com a

crise cafeeira. Segundo Caio Prado Jr.(1945:264),

"são as crises sucessivas do café que trarao a Sao
Paulo a maior contribuição para o processo de desin
tegração do grande domínio agrãrio e sua substitui
ção pela pequena propriedade. 0 retalhamento das fa

zendas, e sua venda em lotes de custo acessível aos
trabalhadores rurais, representara muitas vezes a u
nica solução para as dificuldades financeiras dos
seus proprietários..

Alem dos "núcleos coloniais” propriamente ditos, origina

rios de colonização dirigida, oficial ou particular, agrupamen
tos espontâneos iam-se formando na zona rural, constituídos es

pecialmente por contingentes provenientes das fazendas de cafe
ou resultantes de seu retalhamento.

Estes agrupamentos iriam traduzir-se, no espaço, pelo a
parecimento de novos bairros, denominação genérica consagrada

para a designação destas unidades sociais e espaciais elementa

res.
Numerosos sao, no Estado de Sao Paulo, os bairros origina

rios de contingentes germânicos, italianos e outros, que vie
ram, evidentemente, contribuir para a diversificação étnica e

cultural no meio rural paulista.
Por outro lado, as transformações profundas ocorridas na

organização economica viriam trazer diversificações marcantes

entre as varias zonas, refletindo-se evidentemente na vida eco

nomica destes agrupamentos.

Deste modo, se, num determinado momento, o bairro expres-
sava a cultura "caipira”, havendo, entre todos, marcante homo
geneidade quanto âs características étnicas, sociais e economi
cas, novas situações trouxeram elementos de profundas diferen
ciações entre eles.

Se alguns bairros, marginalizados pelo novo processo de

organização do espaço, conservam traços de rusticidade, viven-
do ainda numa economia relativamente fechada, outros, ao con

trario, apresentam estrutura social e economica tal, que se en

quadram, perfeitamente integrados, dentro dos novos padrões de
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organizaçao do espaço*

3. BAIRROS RURAIS E ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO

O elevado numero de bairros rurais encontrados atualmente
no Estado de são Paulo, aliado a uma diferenciação marcante
quanto aos processos de origem, ã dinâmica de sua evolução, ãs
suas características étnico-culturais, a sua estrutura social
e economica, torna seu estudo, segundo nos parece, de real in
teresse para a analise do processo de ocupaçao e de organiza
çao do espaço»

Sobre a validade e o interesse deste processo chamou a a
tenção Nice Lecocq MUller, quando, na conclusão de seu traba
lho Bairros Rurais no Município de Piracicaba (1966:130), as
sim se expressa:

MCada bairro e uma célula organizada, que correspon
de a um substrato territorial, mais ou menos confor-
me as possibilidades oferecidas pelo seu núcleo ou a
genese que os explica* As varias células, ou os va
rios bairros, se integram num conjunto hierarquizado
que mantém relações com outras formas de organizaçao
do espaço agrário(fazendas, usinas)e com os núcleos
urbanos* De qualquer forma, pela variedade de fato
res de origem, pelas diversas formas de estrutura
economica e social, sao altamente aconselháveis estu
dos de detalhe, em várias regiões, antes de se ten
tar generalizações ou se chegar a uma sistemática11

*

Preocupação semelhante apresentamos em nosso estudo 0
Bairro Rural dos Pires(1971:83), ao afirmarmos:

,TPor outro lado, sendo o bairro um grupo social que
tem o espaço coroo elemento constitucional (Smith,
1946:348), a análise do primeiro(grupo)não pode
ser dissociada do segundo(espaço), pois ambos estão
intimamente relacionados, com interligações comple
xas, cujo desconhecimento levaria a uma compreensão
incompleta dos problemas ligados a todo o processo
de organizaçao do espaço agrário e da estrutura so
cio-economica do nosso meio rural.* *

M
*
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A preocupação que norteou nosso trabalho Bairros Rurais
do Município de Limeira foi a de trazer uma contribuição nes
te sentido, ou seja, em que todos os aspectos ligados a orga
nizaçao do espaço fossem analisados a partir de suas células e
lementares, representadas pelos bairros, sempre tendo em vista
a participação dos mesmos na organizaçao do espaço a partir
das relações existentes entre a cidade e o campo.

Como, evidentemente, essas relações se estreitam â medida
que o bairro deixa de ser uma unidade economica, social e cul
tural mais ou menos fechada, e interessante verificar a partir
de que momento e em que condiçoes este fenomeno se verifica.

A consideração destes fatos assume grande importância di
ante das transformações gerais que ocorrem nos sistemas de or
ganizaçao do espaço, em que as inter-relaçoes cidade-campo se
tornam cada vez mais estreitas, interferindo na estrutura dos
bairros, modificando os tipos de relações entre seus habitan -
tes, afrouxando seus laços de união, implicando, inclusive,seu
desaparecimento.
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RESUMO

Os bairros rurais, células elementares de organização so

ciai e espacial, tem sido objeto de preocupação e estudo por

parte de sociologos e geografos* No presente artigo, são apre

sentados alguns problemas relativos aos bairros, principalmente

no que diz respeito ao sentido dos mesmos, sob o ponto de vis

ta sociologico, geográfico e historico, mas também quanto a

sua genese e evolução e, por fim, quanto ao papel que eles po

dem representar na analise da organizaçao do espaço agrario.

SUMMARY

Agrarian districts, elementar cells of the social and

spatial organization, have been object of preoccupation and

study on the part of sociologists and geographers. In this ar

ticle, some of the problems connected to districts are consi
dered, not only those conceming their sense under the his

toric, geographic and sociologic point of view, but also their

genesis and evolution, and, finally, the role they play in the

analysis of the agrarian space organization*

RÊSUMÉ

Les quartiers ruraux, cellules elementaires de lforganisa

tion sociale et spaciale, ont eté 1'objet de preoccupation et

dvetude soit de sociologues soit de geographes•Dans le present

article, quelques problemes sont presentes intêressant les

quartiers ruraux, surtout a propos du significat des memes,sur
le point-de-vue sociologique, geographique et historique, mais
aussi a propos de sa genese et evolution et, enfin, â propos

du role qufils peuvent avoir dans lTanalyse de 1forganisation
de 1'espace agraire.
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